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D e f e z a  d a
l ^ c p i | J > l l ç á .

O  atual govêrno, com­
posto de homens de supe­
rior talento e rara energia, 
tem já no seu «haver» uma 
verba importante: é o ódio 
dos monárquicos e seus si­
milares.

Não póde o govêrno am­
bicionar maior honra.

O  monarquismo,com to­
das as suas adjacências,— 
que o leitor bem conhece,
— clama que os homens que 
governam agora a nação 
estão fazendo politica de 
vinganças pessoais, e apó- 
da-os de «tiranos»..

Esquece o monarquísmo 
e os seus desmemoriados 
parasitas a que foi o detes­
tável «reinado» dezembris- 
tar amálgama híbrida de 
partidarios de um ex-mo- 
narca efeminado e de pseu- 
do-republicanos. ardilosos, 
amantes apenas da vaidade 
e da ostentação..> #

O monarquísmo, tronco 
principal da árvore maldi­
ta do dezembrismo, chama 
«tiranos» aos atuais minis­
tros.

Pois ainda a festa, não 
começou..

O  que se tern feito até 
agora é nada, comparati­
vamente ao que o povo 
quer que se faça.

O povo ezige a separa­
ção de todos os civis e mi­
litares que hostilizaram a 
Republica, e esta obra 
póde dizer-se que está em 
principio.

Dirá e diz o moriarquís- 
mo que o govêrno faz a 
caça aos empregos públi­
cos para servir amigos e 
clientelas.

Boa e santa caça se êsses 
amigos são verdadeira­
mente republicanos e se 
essas clientelas guardam 
no coração o seu dedicado 
amor á Republica.

Não, êsse infeliz argu­
mento do monarquismo- 
clerical-dezembrista não 
colhe.

Mas não é só isso o que 
0 povo quer. As suas ezi-

gencias

por um preço razo-

v a o  m u i t o  m a i s  
l o n g e ,  e  h ã o  d e  s e r  s a t i s ­
f e i t a s ;  t e n h a m  a  c e r t e z a .

O povo quer que os pro­
cessos movidos contra os 
malfeitores' monarquico- 
dezembristas sejam rápi- 
damente julgados e casti­
gados com severidade os 
delinquentes.

O povo quer o castigo 
imediato dos açamba rcado- 
res dos'géneros de primei­
ra necessidade; quer a pu­
nição daqueles que prefe­
rem deixar apodrecer os 
artigos d.e consumo- a ven- 
del-os 
avel.

O povo ezige uma lei 
severa, justa e insofismá­
vel contra a torpeza ezer- 
cida pelos senhorios, que 
arrancam ao depauperado 
inquilino as últimas gotas, 
do seu labor* inventando 
mil fórmas de o roubar.

O povo quer que as des­
pezas efectuadas com a 
sufocação do movimen­
to monárquico-dezembris- 
tar saíam; do bolso e da 
propriedade dos seus auto­
res, a começar pelos bens 
da casa ainda chamada de 
Bragança, e acabando nos 
de mais baixa categoria. 
O povo não quer pagar 
despezas que não originou 
e de que não tem a. menor 
culpa..

O povo quer que se pe­
ça a extradição de todos 
os ladrões do tezomo pú­
blico, porque não póde con- 
siderar-se delito politico a 
fraude, o roubo,, o assassí­
nio.

O povo quer que todos 
os boateiros sejam chama­
dos á responsabilidade das 
suas palavras e condena­
dos em penas monetárias 
a favor da Assistência Pú­
blica..'

O povo quer o castigo 
dos maus guardas que 
têem deixado fugir os pri­
sioneiros confiados á sua 
vigilancia.

O povo quer que os go­

vernadores civis dos distri­
tos e administradores de 
concelho estejam constan­
temente de atalaia contra 
a féra que tente agachar-se 
em qualquer esconderijo 
das suas jurisdições.

O povo quer que sejam 
indemnizados todos. os. que 
sofreram prejuizos nos 
seus bens pelo único deli­
to de serem liais republi­
canos. Quer uma satisfa­
ção condigna a todos os 
cidadãos que foram mal­
tratados e uma pensão vi­
talícia para a familia dos 
que morreram ás mãos 
dos sicários.

O  p o v o  q u e r  q u e  o  g o ­
v ê r n o  n ã o  a u t o r i z e  a  e x ­
p o r t a ç ã o  d e  g é n e r o s  a l i ­
m e n t í c i o s  o u  o u t r o s  q u e  
f a ç a m  f a l t a  a o  c o n s u m o  
n a c i o n a l ,  q u a l q u e r  q u e  s e ­
j a  o  p r e t e x t o  a p r e s e n t a d o  
p e l o s  a ç a m b a r c a d o r e s  o u  
c o m e r c i a n t e s  m e n o s  e s c r u -  
p i l l o Z Q S .

O povo quer tudo i?to 
e quer, principalmente, 
dar ao govêrno todo o a- 
poio* toda a solidariedade, 
o seu sangue,, se preciso 
for mais uma vez, para 
que êle trate a sério deste 
magno assunto: da «defe 
za cía Republica».

Eduardo Raposo.

Comentários &  Moticias

S t u d ie a o c ia  a c e le ir o s
A imprensa da capital informou 

qoe havia  sido encarregado  0 sr. 
eóronel M ourão de proceder a 
uma sindicancia aos celeiros m u­
nicipais d e s t a  t ran s tag a n a  reg i­
ão ■ e nós, dando, noticia d’esse 
facto, dissemos que muito te r ía ­
mos de rir se 0 cel-iro de A ld e ­
galega fosse sindicado. O, órgão 
evolucionista local correu ,  pres 
suroso, a advogar a comissão 
sob quem está a adm inistração 
do celeiro, aconselhando que se 
a sindicancia se fizer que nos 
convidem a depor.

Pelo conselho, muito ag ra d e ­
cidos ficámos ao colega.

C e le ir o  aaassaaiezpisl
ISâo conhecemos todos os in ­

divíduos que fazem par te  da ad ­
ministração do celeiro munici­
pal de Aldegalega 0 q.ue,. para 
0 caso, nada im porta— pedra, a 
quem toca. O certo, porêm, é qu.e 
não soou bem ao- ouvido de al­
gum as cria tu ras  0 facto de nós 
dizermos no Domingo de 3.0 de 
março findo que se ss fizesse u- 
ma sindicancia ao celeiro muito 
teriamos que rir. Faltou-nos di­

ze r  se r ir iam os da ca ra  do s in ­
d ican te  se da de quem tem a d ­
ministrado 0 celeiro. H ouve, no 
em tanto ,  quem levasse a piada  
p ara  a adm inis tração  do celeiro 
e, defendendo-o, procurasse  co- 
locar-nos mal ante a opinião pú. 
blica — 0 ju iz  que, com mais re ­
ctidão, sabe ju lg a r  todos os c a ­
sos. A ’s nossas acusações tem 
sem pre presidido 0 maior escru- 
pulo; e, se assim não íosse, te­
ríamos de ha  muito feito pergun 
tas a quem adm inis tra  0 celeiro, 
obra c r iada  pelo govêrno para 
se rv ir  0 povo, evitando assim 
abusos de. comerciantes que aci­
ma do estômago e da bolsa de 
quem. trabalha, es tá  a. desm edida 
ganan.cia,. F o r  ezemploí. p a r a  on­
de fòram as ba ta ta s  adquiridas 
pelo celeiro municipal p a ra  con­
sumo público? Qual a razão por­
que 0 celeiro só vende açucar  a 
quem levar arroz ordinário pelo 
preço do bom e ainda ha bem 
pouco. a. quem  lavasse m a ssa  a- 
zêda  da côr do chapéo do p.adre* 
Antunes? Q uais  os benefieios, 011 
Serviços mesmó, prestados pelo 
celeiro? Benefieios só os tem r e ­
ceb ido  0 dono d o ■ armazena, e os 
em pregados  d.o celeiro,, benefíci­
os que 0 povo tem pago e por 
bom dinheiro.

E sperem os  todos e depois ve­
remos qnem  tem razão.

I<:asrjí|Ese T . SSaldrieo
Com magnifico resultado foi 

operado em L isbôa  q u ar ta  feira 
!p assada ,  ê s te  nosso amigo, edi 
tor de «O Domingo»-, dev.ea.do 
dentro  em pouco voltar para 
jun to  dos seus.

© p ã o
P or  tôda a par te  começou a 

descer de preço e melhorando 
de qualidade êste artigo d^ pr- 
m eira necessidade. E m  A deg 
lega,, porêm , vai acontec ndo 0 
contrário .

P or  que diabo se rá  iste !.

«A iLsas.»
Entrou, no 2.,°‘ ano de publica­

ção êste nosso confrade de Lisbôa, 
sem anario  de defeza da Maçonaria. 
Fàz-emos. votos por  que a A Luz» 
.continue vida desafogada, con 
tr ibuindo assim immenso para 
que 0 Delta que ha  tantos anos 
nos guià no caminho d a  V e rd a ­
de, d a  Ju s t iça  e da L iberdade ,  
se conserve bem alto onde os 
abu tres  de. batina negra  jám ais  
lhe possam, chegar .

V is it a
.Quarta  feira  passada deu-nos 

0 p ra z e r  da sua. v isita  q nosso 
correfigionario e amigo Antonio 
Joaquim  Ribeiro, es timado chefe 
da estação dos caminhos de fe r ­
ro, do P inhal Novo.

C an h a
P or  motivo de doença de que 

fôra a tacado  repentinam ente  0 
nosso amigo A r tu r  d ’01iv.eira, 
d ’aquela vila, ficou. a. f e s ta  que

é 0 segu in te i  Sessão  de hom ena­
gem á R epub lica ,  d is tr ibuição de 
ar tigos escolares pelos alunos 
das escolas oficiais e lanche aos 
m esm os e á  bãnda,. cortejo cívi­
co, posse da J u n ta  da R epubli­
ca, banque te  republicano nos 
Paços do Concelho e concerto 
musical no .co re to  pela  b a n d a d a ,  
localidade..

Diz-se:
Q ue aparecerá  0 Coiceiro n ’um. 

d;a d.e nevoeiro.
Q ue 0 sr. C am acho se  foi por 

agua  abaixo.
Q ue 0 nosso prior  vai p ’r ’a- 

partido reform ador.
Que dos partidos, a dissolução,, 

au m en ta rá  a confusão.
Q u ’a. obra. junto . á. 's tacão glo­

rifica  a. Comissão.
Que. ’stá. uma «bomba» p ’ra .  

's ta la r  que é mesmo d ’a r rep ia r .
Que os politicos multicores 

estão c ’os conservadores.
Que d ’ali nâo arredam  pé j u í  

ram  todos á  sua <tf.é»„.
Que depois de ta n ta s  in tr igas: 

en tram  «Figos» sáem «Migas», 
fenecem os vis lacraus, pesso- 
nhentos bichos m aus e ressusci­
tam as formigas fazendo immen- 
sas figas. . . a tudo isto como diz 
0 H om em  Cristo .

Eciucação humanitaria*
(.Excerto dejérome Perinet, no vol. 

XVIII da série "F/utos da leitura e da 
reflexão», ainda nâo publicado)

A s  crianças deviam ser  sem- 
p re  a-migas das aves.. E '  preciso 
ensinal-as a proporcionar-lhes. 
sustento ,  em especial no inverno,, 
quando elas nâo encontram  dè-; 
comer, dem onstrando-lhes outro- 
sim a 'conven ienc ia  de p la n ta r  
árvores  e arbustos  frutíferos que. 
aos passarinhos forneçam a l im en­
to e abrigo.

Sem elhantes  práticas  tendem,.: 
a  fomentar na criança 0 co n trá ­
rio do egoísmo,, isto é :d o  peior 
vicio da p resen te  época..

As crianças que principiam., 
por ser boas e hum anas  em re la ­
ção aos seres inferiores, rararoen.*- 
te em homens enfileiram na legi­
ão do crime. E s te  diminue sem ­
pre onde quer  que se ensina a, 
protecção do fraco e dos.- infeli­
zes, e em especial onde essas, 
v ir tudes se praticam .

As crianças deviam facili tar  
tambem. abrigo aos passarinhos., 
porque, para  0 bem es tar  gera l,  
é preferivel que as aves abundem  
a term os de ocorrer  á ‘d es t ru içã o ’ 
d e  insectos por meios artifici­
ais.
, Por  último deviamos p rocu ra r  
in s tru ir  as cr ianças sobre a m e ­
lh o r  fórma de atrair, a s  aves ás .  
herdades ,  ás casas de campo, que  
assim ficariam de posse de um. 
corpo d.e voluntários p a ra  limpar, 
os pom ares e os jardins- de inse-. 
Gtos nocivos, tornando mais a- 
bundantes  os frutos, as flores e

ali se p ro jec tava fass-er domingo as folhas que eles d.estr.oeun. 
passado, para  ôje cujo p ro g ra m a ]  Lviz 1 eitão-



2 O DOMINGO

I  ra id o re s t
H a  já  um bom par  de anos,

certo  dia depois do lusco-fusco, 
atg u m me .entrdu pela porta 
den tro  e d iss / :  «.Vai g rande  con ­
fusão e b a n ié  nq-largo da Praca» 
(ôje largo çiàr Republica). Fui 
a té  lá acima vêr  o que hav ia  de 
ex trao rd inar io  e apenas chegado 
deparei com um numeroso grupo 
que rodiava o capitão João  Anto­
nio M endes Pio, o qual, n ’uma 
agitação febril,  não cessava in 
c re p a r  o prior Jdaquim  A le x a n ­
dre  M arques ,  con tra  o qúal ia 
d izendo, apoplético: «Bandido,
so ta ina  reles ,  ladrão da  onra 
alheia!» A lguem  perguntou  ad ­
m irado: « 0  que fez afinal, o
prior,  sr. Pio? O que fez?!» « E s ­
sa é boa! Móra ali na m esm a es­
cada, e ap rove itava  a minha a u ­
sência p ara  en t re te r  am ores com 
a m inha criada! L á  os encontrei, 
agora , aga r rados  um ao outro, a 
be ijàrem -se ,  mas isto não fica as­
sim, ha de pagar-m ’as, olé ,que 
m ’as paga!» E  sem pre com o mes 
m o ardor,  lá ia dizendo: que ma-; 
tava,  esfolava, frigia, e tc . ,  etc. 
«Ainda se fosse um qualquer ,

Y a ra casar,  vá  lá, es tava no seu 
papel', m as um represen tan te  do 
Cristo, um sacerdote, um homem 
instruído. Hão me escapa, o ban- 
diuo!» Passou-se a noite, dias a- 
nos, e . . .  silencio profundo, não 
mais se falou do prior, nem dos 
seus am ores, isto por uma razão 
muito simples: A sociedade em 
que vivemos esquece vitimas e a l­
gozes. Â  Republica  implantou-se, 
passaram -se  anos e entré"o autor 
d ’estas m isérrim as linhas e o 
p r io r  já m a is  houve relações te n ­
sa» ou amistosas, trocando se, 
am da assim , sempre que nos en- 
contravam os, os simples e t r a d i ­
cionais bons uias e ás vezes o: 
como passou? Is to  sem pre de fu ­
gida, sem discussões po li ticas ou 
de  qua lquer  ou tra  ordem ou e s ­
pécie. Mas como o ódio ezistia 
su lapado, na sombra, teve que 
expludir  e o amavel prior esco­
lheu para  êsse fim o dia 25 ou
26  de ju n h o  de 1918.

S er iam  talvez um as 10 horas, 
de  nm dia calmoso e quente ,  fui 
até  á  be ira -m ar  e jun to  ao predio 
do dr. G ouveia ,  ali fiquei ex tas ia­
do não só gozando o lindo pano- 
r a m *  que d ’ali se d isfru ta , como 
a  gozar  os bafejos da meiga e 
fagueira  brisa .  O passeio, até ao 
m arco  de pedra , achava-se peja 
do de traba lhadores  e maritimos 
que assentados,  em arrteno cava­
co, d istra ídos se en tre t inham . De 
repen te  surge do lado do Samou 
co o trágico prior Jo a q u im  Ale 
x a n d re  M arques ,  e apenas pró­
cimo, berrou: «bons dias,  Sr.  R a ­
fael!» repetindo o mesno aos do 
g rupo  que es tava  sentado. C h e­
gou ju n to  do marco, voltou-sô 
afogueado e fitando me, disse: 
«Afinal què mal fez a igreja a- 
b e f ta  on tem ?i «O Sr. é que sabe, 
repliquei». «Eu não, mas sim o 
senhor,  volveu o hom em . Sim 
porque  o sr. o ano passado, ape­
sar  de sé te rem  metido fufanos 
e sicranos não consentiu que a 
ig re ja  se abrisse!» « E s tav a  no 
m eu direito  e dentro da  lei», re­
pliquei adm irado de ta n ta  auda- 
cia. «D entro  da lei?! D iga  o Sr. 
que não havia lei, mas sim um 
homem que represen tava  aqui a 
dem agogia , os latrocínios, os rou­
bos e os crimes». D e repente 
transpuz  a d is tanc ia  que me se­
p ara v a  do monstro, e resolvido a 
quebrar- lhe a caixa córnea, j á  
jun to  d ’sle, intimei-o a queVepe- 
íissi-' a mesma coisa! J á  menos 
assomadiço, mais quebran tada  
a ir r i tação  foi dizendo: «O S r .  é 
honesto, é inteligeute, e devia

ter consentido, porque afinal não 
podia vir  d ’ali nenhum  mal». 
T ornei a dizer lhe que isto não 
havia de es tar  sem pre  assim e e- 
le então rematou, dizendo: «Faça 
alguma coisa e verá  aonde vai 
parar» .  E  mais nada ,  andou para 
diante. F iquei  como que chum ba­
do ao sólo que pisava, olhando o 
vulto . negro e sinistro, que ca­
minhava ancho da sua facil vi­
ctoria, e reple to  de mágua por 
nâo te r  engulido tão grande a 
fronta, por nâo te r  castigado o 
malvado provocador! A in d a -g r i­
tei ao monstro, que Cristo e s ta ­
va bem represen tado  em Alco­
che te ,  e j á  cheio de a r repend i­
mento, deu-me impetos de correr 
atrás  da  féra e castigal-a  desa 
m adam ente como m erecia  R ep re ­
sen tan tes  de Cristo! R epresen tan  
tes do vulto-mais am oravel e subli­
me que apareceu sobre a te rrra!  
Do doutrinário  sublime que infil­
t rav a  nas tu rbas  que o seguiam 
embavenidas pelas suas prédicas 
im m orredouras , só carinho, amor, 
perdão e- actos de nobreza, e- 
zemplos que a t ravessam  todos os 
séculos e não fenecem! Jámais! 
jámais! O prior Joaqu im  A lexan­
d ra  M arques e outros da  laia e 
estôfo d ’ele, êsses que se dizem 
apóstolos rep resen tan tes  do 
Cristo, que rep resen tam , afinal?! 
O incesto, a injúria , a m entira ,  
o dolo, o crime, a devassidão, a 
crápula, a v ingança,  a corrupção
e, f inalmente, o retrocesso aonde 
a fôrea impera, aonde o crê ou 
m orres é infálivel dogma. Nào 
sei se foram os meus 53 anos, se 
foi a traição sidónica que, pondo 
baionetas e sabres  de g u ard a  ás 
toupeiras, am ordaçando a t r i ­
buna, enclausurando o ppnsa- 
mento e ’ atirando com a P a tr ia  
para o abismo e deliniando for­
cas e fuzilamentos, que te va le­
ram, ó monstro! As te s tem unhas  
da tua  insólita provocação são, 
entre  m uitas outras: Jo sé  M a d ru ­
ga e Manuel R abeca ,  sedutor 
da cr iada do Pio! Monstro de 
ga rras  recurvas e de moral feita 
de lama! Tu odeias-me, eu d e tes ­
to-te, malvado, sicário! E  como 
te detesto , d ’aqui te envio um 
escarro, ó cão sem dono!

F .  R .  R o d r i g u e s .

ANÚNCIOS

V i n h o  v e r d e
de superior qualidade, vin­
do directamente de Ama­
rante, vende-se, em gran­
des e pequenas quantida­
des, Botei Republica, Ina­
cio Lage Rodrigues— Alde­
galega. g36
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'ALCOOLDE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

nesta vila.

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcóol tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua­
ção. 943

B o m  e m p rê g o  
d c  capièaS

Tenda de prédios rústicos 
e urbanos

Uma morada de casas 
baixas com quintal —  Rua 
da Bela Vista.

Uma morada' de casas 
baixas com quintal —  llua 
de S. Sebastião.

O direito a um arrenda­
mento a longo praso com 
bemfeitorias composto de 
predio. rústico e urbano á 
Ponte dos Cavalos.

Uma moi;ada de casas 
baixas com quintal e pôço 
— Rua da Bela Vista.

Predio rústico com ter­
ras de semeadura, alguma 
vinha e oliveiras, no sitio 
das Barreiras.

Predio rústico com ter­
ras de semeadura, olivei­
ras e árvores de fruto, no 
Córte da Samouqueira.

Uma morada de casas 
na travessa do Lagar da 
Cera, á Pontinha.

Tudo nesta vila.

Dirigir carta á Nova 
Companhia Nacional de 
Moagem, Rua do Jardim 
do Tabaco, 81 —  LISBOA.

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja ou máquina. A. Ca- 
sanova, rua de S. Paulo, 
158, 2.0— Lisbôa. 923

OS LIVROS D O  . 

PO V O

f t o ç õ e s  d e  e s t u d o

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to­
das as bolsas.

A’ venda na -

Livraria Profissional 
Largo bo Soni)e Barão, S S

=  L IS B O A  =

D E

A í B E O jU E G A

A comissão administra 
tiva da Praça de Touros 
torna público que a arre­
matação da mesma, para a 
prócima época, se realisará 
ôje, domingo, i 3 do cor­
rente, ás 16 horas, no pá- 
teo da Misericórdia, desta 
vila.

L E I L Ã O  -
E M

. T lid eM aieg a  d o  R ib a te jo
Constando de toda a ezistencia da Antiga JVIercía- 

ría progresso de

B B -m A  BO- CA£0 -£ 4

PREG O EIRO — ]Manuel ferreira. Telefone 1907
^ u is i í i i  f e ir a ,  1® , á s  1 @ l io r a s ,  te rá  lugar  0 L E I L Ã O  

para  com pleta liquidação, de todos os géneros de merciaria, cons­
tantes de: chás, cafés, bolachas, conservas, queijos, especiarias, sa ­
bões, artigos do A lgarve ,  etc. D iversos vinhos, licores, genebras ,  
Cham pagnes,  Beneditines nacionais e extrangeiros .  A rtigos de p a ­
pelaria, sacos e papel para  em bruihos, ga r rafas  vazias, sacaria  v a ­
zia, g rande porção de folhelho e g ra in h a ,  g rande  quantidade de 
chaminés pa ra  candieiro colonial e circu lar ,  j a r r a s ,  candieiros, Ss1’- 
in á ç ã o , b a ia u ç a s  d e  c o lu u a  e decimais, pesos de ferro, urn 
BOM C O F R E  á prova de fôgo e muitos outros artigos patentes no 
acto do leilão para  serem  vendidos sem reserva  de preços.

N. B.— O trespasse da casa vai á praça ás 18 horas.

0 mmi SEI MESTRE PAU TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

— # com # —

a p r o n e m e ia  f ig u r a d a  e m  so sss  d a  ? k g n a  

p o r t u g u e z a

POR

|¥S. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e cie amisade 
Diálogos e frades úteis

- O O O O O

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A’ Cobrança.......................................... . $40

Todos os pedidos acom panhados  d a  re spé t iva  im portancia ,  em 
Aale do correio , ordens pos taes  ou sêlos de $ 0 2 ,õ devem ser  d iri­
gidos a

ç  M . £ § M Ã L ¥ £ S  m i m . Q

l i l i  © A  E R A , B» - - 1 .°  (A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa­
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premi ff da com 2:5 o o F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida­
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta-mteresantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
80, Bua do Alecrim, 82— Lisbôa.


